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"Parem de nos matar": Sindicato participa de ato 
na Paulista contra Feminicídio

A mobilização na-
cional Mulheres 
Vivas levou mi-

lhares de pessoas às ruas 
da capital paulista em 
um grito coletivo contra 
o feminicídio: “Parem de 
nos matar!”. A concentra-
ção ocorreu domingo, 7, 
nas imediações do Masp 
(Museu de Arte de São 
Paulo), na Avenida Pau-
lista, onde cartazes, pala-
vras de ordem, lágrimas 
e silêncios traduziram 
a revolta diante de uma 
violência que mata, ao 
menos, quatro mulheres 
por dia no país. O ato 
contou com a participa-
ção do Sindicato, refor-
çando que essa é uma 
luta que atravessa toda a 
classe trabalhadora.

Para a diretora exe-
cutiva dos Metalúrgicos 
do ABC, Andrea Sousa, 
a Nega, esta foi mais do 
que uma manifestação, 
foi um grito de sobrevi-
vência. “O feminicídio 
cresce de forma absurda 
e isso não pode ser na-
turalizado. Ocupar as 

Mobilização 
tomou ruas 

do país contra 
escalada da 

violência. 
Protesto exigiu 
responsabilidade 

do poder 
público

ruas é a principal forma 
de pressionar o poder 
público por políticas efi-
cazes”, afirmou. Segundo 
ela, a violência se espalha 
como uma epidemia, 
alimentada por discursos 
de ódio, misoginia e pelo 
avanço do extremismo, 
inclusive nos espaços de 
poder.

Andrea também de-

nunciou os cortes nos 
recursos destinados ao 
combate à violência con-
tra as mulheres pelo go-
verno do estado de São 
Paulo e reforçou que po-
líticas públicas salvam vi-
das. “O resultado está aí: 
mais mortes, mais medo, 
mais famílias destruídas”, 
disse. Ela lembrou ainda 
que dois casos recentes 

de feminicídio na região 
– um deles envolvendo a 
família de um trabalha-
dor na Mercedes – mos-
tram que essa tragédia 
está dentro da própria 
categoria.

“Essa luta não é só das 
mulheres. É de todos nós. 
Queremos mulheres vi-
vas. Nenhuma a menos”, 
avisou.

Cesta básica
mais barata

A cesta básica 
ficou mais barata 
em novembro na 
maior parte do 
país. Segundo 
levantamento 
conjunto do Dieese 
e da Conab, 
divulgado ontem, o 
custo do conjunto 
de alimentos 
essenciais recuou 
em 24 das 27 
capitais brasileiras. 

Destaque internacional
O pesquisador 
brasileiro Luciano 
Moreira, criador 
do “mosquito 
do bem”, virou 
destaque da 
ciência mundial 
ao aparecer 
na renomada 
revista científica 
Nature por seu 
desenvolvimento 
do mosquito 
que combate 
arboviroses como a 
dengue. 

Sem respeito
Quase metade 
das mulheres 
brasileiras (46%) 
não é tratada com 
respeito no país. 
A sensação se 
repete em casa, 
no trabalho e, 
principalmente, 
nas ruas, onde 
49% delas dizem 
que não são 
respeitadas. É 
o que mostra 
a 11ª Pesquisa 
Nacional de 
Violência contra 
a Mulher, o maior 
levantamento do 
país sobre o tema. 
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Notas

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

Esta Tribuna alertou 
recentemente para a gra-
vidade dos fatos. O tema 
é urgente. Vivemos uma 
escalada da violência con-
tra mulheres e meninas no 
país. No último domin-
go, milhares de pessoas 
foram às ruas protestar. 
Na categoria metalúrgica 
do ABC, a Comissão das 
Metalúrgicas participou, 
no dia 29, da mobilização 
21 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência contra as 

Mulheres, organizada pela 
Frente Regional do ABC.

Os números falam por 
si. Segundo o Relatório 
Anual Socioeconômico 
da Mulher, do Ministério 
das Mulheres, foram regis-
trados 1.450 feminicídios 
em 2024, além de 2.485 
homicídios dolosos e lesões 
seguidas de morte con-
tra mulheres. A violência 
sexual também assusta: 
71.892 estupros no ano, 
média de 196 por dia. A 

maioria das vítimas são 
meninas de até 13 anos, 
agredidas em casa por pes-
soas conhecidas.

A violência também 
tem recorte racial: mais de 
60% das vítimas adultas 
são pretas ou pardas, evi-
denciando a relação entre 
gênero, raça e vulnerabili-
dade social. Na Justiça, em 
2024, foram julgados 6.066 
processos de feminicídio 
em primeira instância e 
registrados cerca de 869 

mil pedidos de medidas 
protetivas, com 92% con-
cedidos. Ainda assim, há 
alta subnotificação.

O crescimento do ódio 
na sociedade, especialmen-
te na política, alimenta esse 
cenário. Cabe um alerta 
aos homens: é preciso en-
frentar o machismo dentro 
de casa, raiz dessa violên-
cia. Basta de armas, ódio 
e brutalidade. É urgente 
promover a cultura da paz, 
antes que seja tarde demais.

ESCALADA DA VIOLÊNCIA DE GÊNERO: A SOCIEDADE PRECISA ENFRENTAR ESTA MAZELA 
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“Recebemos 
com satisfação 

a entrada 
desse valor 

na economia 
local. É um 

ciclo virtuoso, 
no qual todos 

podem ganhar”

13º SALÁRIO DA CATEGORIA INJETARÁ R$ 490,3 
MILHÕES NA ECONOMIA DA REGIÃO

Estudo da subseção do Dieese no Sindicato revela que categoria responde por mais de 
10% de todo o valor do 13º salário pago na região

O pagamento do 
13º salário aos 
trabalhadores e 

trabalhadoras da base dos 
Metalúrgicos do ABC deve 
movimentar R$ 490,3 mi-
lhões na economia da re-
gião em 2025. A projeção 
é da subseção do Dieese 
(Departamento Intersin-
dical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos) 
no Sindicato, elaborada 
a partir de dados da Rais 
(Relação Anual de Infor-
mações Socioeconômicas), 
do Novo Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados), ambos 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego, além de infor-
mações do Ministério da 
Previdência Social.

A categoria é formada 
por 73,3 mil trabalhadores 
com vínculo formal nas 
indústrias de São Bernardo 
do Campo, Diadema, Ri-
beirão Pires e Rio Grande 
da Serra, com rendimen-
to médio mensal de R$ 
6.687,73. Esse contingente 
representa 5,1% do total de 
pessoas que devem receber 
algum abono de fim de ano 
na região. Ainda assim, os 
metalúrgicos respondem 
por 10,5% de todo o valor 
previsto para ser pago este 
ano, o que evidencia o 
peso estratégico do setor 
na dinâmica econômica 
regional e no fortalecimen-

“Ele injeta 
recursos 
significativos 
na nossa 
região, 
estimula o 
consumo, 
fortalece o 
comércio 
e ajuda a 
impulsionar 
a geração de 
empregos”

to da cadeia produtiva e 
comercial.

Para o presidente do 
Sindicato, Moisés Seler-
ges, os números traduzem, 
na prática, a importância 
do emprego com direi-
tos garantidos pela CLT 
(Consolidação das Leis do 
Trabalho). “Quando fala-
mos de carteira assinada, 
férias, 13º salário, jornada 
definida e proteção traba-
lhista, estamos falando de 
impactos reais na vida das 

pessoas e na economia das 
cidades”, destacou.

Segundo o dirigente, o 
13º salário é um exemplo 
direto desse efeito positivo. 
“Ele injeta recursos signi-
ficativos na nossa região, 
estimula o consumo, for-
talece o comércio e ajuda 
a impulsionar a geração 
de empregos. Por isso, re-
cebemos com satisfação 
a entrada desse valor na 
economia local. É um ciclo 
virtuoso, no qual todos 
podem ganhar”, afirmou.

Representatividade
Na comparação com o 

total de trabalhadores for-
mais do Grande ABC, os 
metalúrgicos representam 
cerca de 8% dos postos de 
trabalho, mas concentram 
14,8% de todo o valor pago 
em 13º salário na região. Já 
entre os trabalhadores da 
indústria de transforma-
ção, a categoria responde 
por expressivos 36,1% do 
montante destinado ao pa-
gamento do benefício nesse 
setor, o que reforça seu 
protagonismo econômico.

Impacto total
A subseção do Dieese 

também estimou os va-
lores globais do 13º salá-
rio destinados ao Grande 
ABC em 2025, conside-
rando todos os setores 
da economia. No total, o 
benefício deve movimen-
tar cerca de R$ 4,7 bilhões 
na região, sendo R$ 3,3 
bilhões provenientes de 
trabalhadores com cartei-
ra assinada e R$ 1,4 bilhão 
pagos a aposentados e 
pensionistas da Previdên-
cia Social.

As sete cidades res-
pondem por, aproxima-
damente, 1,26% de todo o 
valor pago em 13º salário 
no país, que está estimado 
em R$ 369,4 bilhões para 
2025, segundo estudo do 
Escritório Nacional do 
Dieese. Ao todo, cerca 
de 1,4 milhão de pes-
soas na região devem 
ser beneficiadas com o 
pagamento do 13º, sendo 
911,3 mil trabalhadores 
com carteira assinada e 
536,9 mil aposentados e 
pensionistas.

Moisés
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA PARKER HANNIFIN INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa PARKER HANNIFIN INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA (associados e não associados, em regime de trabalho 

presencial e à distância - Home Office e Teletrabalho), inscrita no CNPJ sob o número 54.823.455/0029-37, a participarem da Assembleia Específica que será realizada no dia 11 do mês de dezembro de 2025, quinta-
-feira, de maneira presencial, no seguinte horário: às 10 horas, em primeira convocação, com o quórum para instalação de metade mais dos trabalhadores interessados, ou não alcançado referido quórum, por qualquer 
número em segunda convocação, que deverá realizar-se em, no mínimo, trinta minutos após o horário designado para a primeira, ou seja, a partir das 10 horas e 30 minutos. O local para realização da assembléia 
é a Av. Antônio Piranga, nº 2788, bairro Canhema, em Diadema (SP), nas dependências da empresa e a ordem do dia é : a) Discussão e deliberação sobre a proposta de PLR (Participação nos Lucros e Resultados); 
b) Deliberação sobre contribuição negocial/assistencial para custeio da negociação coletiva cujos resultados beneficiam a todos os integrantes da categoria, associados ou não ao Sindicato, e eventual manifestação 
de oposição nesta assembleia; c) Autorização para a diretoria do Sindicato celebrar o instrumento jurídico relativo a esta negociação; e d) Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. Moisés Selerges 
Júnior. Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. Diadema, 10 de dezembro de 2025”.
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Timão sofre transfer 
ban da Fifa e da 
CBF (Confederação 
Brasileira de 
Futebol) e tenta, 
nos bastidores, 
reverter a punição. 
Até lá, clube vive 
incerteza sobre 
novas contratações 
para 2025.

Micael, contratado 
pelo Palmeiras 
em 2025, não se 
firmou e pode ser 
emprestado. O 
zagueiro terminou 
o ano como última 
opção da defesa, 
atrás do jovem 
Benedetti.

O futuro de 
Neymar é a grande 
dúvida no Santos. 
Decisivo no fim 
do Brasileirão, o 
camisa dez ganha 
como cinco atletas 
e tem contrato até 
31 de dezembro. 
Clube negocia 
valores altos.

Dinenno se 
despede do 
São Paulo com 
apenas oito jogos 
disputados. O 
centroavante usou 
as redes sociais 
para lamentar não 
ter conseguido 
atingir objetivos no 
Tricolor.

Tribuna EsportivaTribuna Esportiva
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Centro Cultural Solano Trindade recebe prêmio 
‘Esperança Garcia’ da OAB de São Bernardo

O trabalho social e 
cultural realiza-
do pelo Centro 

Cultural Afro-Brasileiro 
Francisco Solano Trindade, 
mantido pelo programa 
‘Uma hora para o futuro’ 
dos trabalhadores na Volks, 
foi reconhecido em ho-
menagem feita pela OAB 
(Ordem dos Advogados 
do Brasil) de São Bernardo. 
No último dia 4, o diretor 
do Sindicato e presidente 
da entidade, Charles Auré-
lio de Jesus Lima, o Tuiuiú, 
recebeu o prêmio Esperan-
ça Garcia. A homenagem é 
de iniciativa da Comissão 
de Igualdade Racial da 
OAB-SBC - 39ª subseção. 

Tuiuiú lembrou que se 
trata da primeira subse-
ção da OAB em São Paulo 
a trabalhar de maneira es-
truturada a questão racial. 
“Isso é muito valoroso 
para nós, ver a casa do 
direito promovendo uma 
ação como essa. O Solano 

Homenagem, 
organizada 

pela subseção 
da OAB-SBC, é 
uma iniciativa 

da Comissão 
de Igualdade 

Racial local

portante poder afirmar 
nossas questões raciais, 
reafirmar nossa partici-
pação no território peri-
férico e fortalecer a luta 
contra o racismo. Um di-
reito que, há algum tem-
po, vem sendo atacado 
pela extrema direita e por 
quem condena qualquer 
manifestação religiosa de 
matriz africana”.

Tuiuiú reforçou a im-
portância das ações cul-
turais promovidas pela 
entidade. “Quando a 
gente leva a capoeira, a 
percussão, a poesia, a 
música, é para fortalecer 
nosso compromisso com 
a periferia. A periferia 
tem tantos artistas, e esses 
artistas não precisam de 
voz, voz eles já têm. Eles 
precisam que suas vozes 
sejam amplificadas. É 
disso que se trata”. 

Tuiuiú ressaltou ainda 
a importância do trabalho 
realizado no bairro. “Nos 

últimos anos, o Solano 
deu um salto nas ações 
voltadas para a questão 
racial e para os territórios. 
Hoje, na Vila Moraes as 
famílias atendidas pelo 
Solano não têm o apoio 
que precisariam ter da 
administração pública. 
Onde a administração 
pública está ausente, o 
Solano está presente”. 

Quem foi 
Esperança Garcia

Esperança Garcia é 
considerada a primei-
ra advogada negra da 
história do Brasil. Em 
1770, escreveu uma carta 
ao então governador do 
Piauí denunciando os 
maus-tratos e violências 
que sofria. O documento 
é reconhecido como um 
dos primeiros registros 
formais de reivindicação 
de direitos no país, feito 
por uma mulher negra 
escravizada.

Trindade ser reconhecido 
com um prêmio desse 
porte traz não só a voz do 
poder jurídico, mas traz 
também o Solano para 
dentro como algo poético. 
Solano, enquanto institui-
ção, leva consigo a poesia, 
a arte como referência do 
povo negro”. 

“Para nós é muito im-


